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Resumo 
Este artigo explora detalhadamente a prática odontológica e as vivências 
profissionais dos cirurgiões-dentistas em quatro países distintos: Moçambique, 
Suécia, Índia e China. A pesquisa tem como ponto de partida a observação das 
marcantes disparidades no ensino e na prática odontológica entre essas nações, 
que possuem realidades socioeconômicas extremamente variadas. Justifica-se 
este estudo pela necessidade urgente de compreender essas diferenças, de 
modo a identificar os fatores que impactam a qualidade dos serviços 
odontológicos oferecidos globalmente. O objetivo central da investigação é 
analisar como a formação acadêmica e a regulamentação profissional afetam 
diretamente a prática odontológica, influenciando a qualidade dos cuidados 
bucais em diferentes contextos culturais e econômicos. Para alcançar esses 
objetivos, foi realizada uma revisão bibliográfica abrangente de artigos recentes, 
que possibilitaram uma comparação detalhada do desenvolvimento da 
Odontologia em cada um desses países. Os resultados revelam que 
Moçambique e Índia enfrentam desafios significativos, particularmente 
relacionados à falta de recursos e infraestrutura adequada para atendimento 
odontológico. Em contrapartida, a China demonstra progressos notáveis, 
especialmente na área de prevenção, impulsionados por políticas de saúde 
pública mais robustas. A Suécia, por sua vez, se destaca como um modelo global 
de excelência em saúde bucal, com um sistema bem estruturado e altamente 
eficiente. Conclui-se que, embora a adaptação de modelos de excelência, como 
o sueco, seja desejável para países subdesenvolvidos, essa transposição exige 
ajustes profundos e sensíveis às realidades locais, para que possam 
efetivamente replicar os resultados positivos observados nos países mais 
desenvolvidos. Além disso, o estudo sugere que uma cooperação internacional 
mais estreita e o compartilhamento de boas práticas entre nações podem ser 
estratégias eficazes para elevar os padrões de saúde bucal globalmente. 
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